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O Desempenho das Exportações Brasileiras de Commodities: 
uma perspectiva regional (2006-2011)

Este boxe avalia o desempenho das 
exportações de minério de ferro, petróleo em bruto, 
complexo soja, complexo carnes, açúcar em bruto e 
café em grãos, com ênfase em sua contribuição para 
o comércio externo das distintas regiões geográ  cas 
do país.

As exportações brasileiras apresentaram 
crescimento contínuo e expressivo nos últimos 
anos (a exceção foi 2009, em razão da crise 
financeira internacional). Esse movimento, 
favorecido, sobretudo, pela elevação dos preços 
das principais commodities negociadas pelo 
país no mercado internacional, traduziu-se em 
aumento persistente na participação de produtos 
básicos na pauta exportadora brasileira. De 2006 
a 2011, a participação dos seis principais grupos 
de commodities exportadas no total das vendas 
externas cresceu de 28,4% para 47,1% (Tabela 1), 
contribuindo para que se observassem elevados 
superávits comerciais.
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No período analisado, as exportações totais 
cresceram 85,8%, enquanto os embarques desse 
grupo de commodities experimentaram aumentos 
signi  cativamente mais acentuados, in  uenciadas 
principalmente pelo aumento dos preços médios 
desses produtos no mercado internacional, exceção 
feita a 2009 (Tabela 2).

Minério de ferro

As exportações de minério de ferro 
totalizaram US$41,8 bilhões em 2011, 367,3% 
superiores ao total de 2006, devido ao crescimento 
de 36,4% do volume exportado e de 242,6% 
do preço médio (Tabela 3). A participação nas 
exportações totais do país passou de 6,6% em 2006 
para 16,6% em 2011, tornando o principal produto 
da pauta exportadora do país.

A região Norte foi a maior beneficiada 
em termos relativos, considerando que a sua 
participação nas exportações do produto passou 
de 22,3% para 29,5% (4,9% de participação nas 
exportações totais do país, ante 1,5% em 2006), 
com aumento de 518,7% no montante exportado. 
A região Sudeste, principal região exportadora de 
minério de ferro, teve sua participação reduzida de 
73,8% para 67,1% (11,1% do total das exportações 
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do país, ante 4,9% em 2006), no período analisado, 
com aumento de 324,7% no valor exportado,

Petróleo em bruto

As exportações brasileiras de petróleo 
somaram US$21,6 bilhões em 2011, 212,8% 
maiores que 2006, com aumentos de 62,6% no 
volume exportado e de 92,4% no preço médio, 
conforme a Tabela 4. A região Sudeste responde 
praticamente pela totalidade das exportações do 
produto, ressaltando-se a elevação da participação 
do Espírito Santo, responsável por 7% das receitas 
de exportação do petróleo em bruto em 2011, que 
não tem registro de participação em 2006.

Complexo soja

As exportações do complexo soja 
totalizaram US$23,9 bilhões em 2011, 168,3% 
superiores às de 2006, representando 9,5% das 
exportações totais brasileiras em 2011, ante 6,5% 
em 2006 (Tabela 5). As exportações de grãos 
responderam por 68,4% das vendas externas do 
complexo, ante 63,6% em 2006, seguidas pelas de 
farelo, 23,8%, ante 27,2%, e pelas de óleo de soja, 
7,8%, ante 9,2%, na ordem, com redução absoluta 
na quantidade embarcada de óleo de soja no período 
analisado, produto de maior valor agregado e cujo 
preço médio apresentou a maior alta no período.

A região Sul respondeu por 43,8% das 
exportações do complexo soja em 2011, ante 36,5% 
em 2006, ultrapassando a região Centro-Oeste, com 
40,1% de participação, ante 47,6%, respectivamente, 
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em decorrência do considerável crescimento 
do volume embarcado de grãos. Com isso, a 
participação das exportações do complexo soja da 
região Sul elevaram-se a 4,1% do total das vendas 
externas brasileiras no ano passado, ante 2,4% em 
2006. Não obstante a perda de posição relativa, 
as exportações de soja da região Centro-Oeste 
permaneceram registrando dinamismo maior que 
o conjunto das exportações brasileiras no período, 
o que se expressa no aumento de participação nas 
vendas externas totais do país, passando de 3,1%, 
em 2006, para 3,8%, em 2011.

Complexo carnes

As exportações de carnes somaram 
US$12,5 bilhões em 2011, 77,7% superior ao 
valor registrado em 2006, re  exo dos aumentos 
de 12,3% no quantum e de 58,2% no preço médio, 
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com participação de 5% nas exportações totais, 
ante 5,2% em 2006 (Tabela 6). Dos seis grupos de 
commodities analisados, foi o único a apresentar 
crescimento inferior ao das exportações totais, 
re  etindo as menores taxas de crescimento de 
bovinos e suínos, 33% e 29,9%, respectivamente, 
ante elevação de 141,9% nas exportações de carne 
de frango. Ressalte-se que, enquanto o quantum
exportado de frango cresceu 38%, os de bovinos e 
de suínos recuaram 33,1% e 9,9%, respectivamente.

A região Sul manteve a maior participação 
nas exportações desse segmento, 49% tanto 
em 2006 quanto em 2011, com participação de 
aproximadamente 2,5% nas exportações totais nos 
dois anos mencionados. A região Centro-Oeste 
aumentou sua participação nas exportações de 
carnes de 21,7% para 25,2%, assumindo posição de 
destaque frente à região Sudeste. Esse movimento 
decorreu de expansão signi  cativa de participação 
nos três tipos de carnes, conforme a Tabela 6. 
Relativamente à região Sudeste, a diminuição de sua 
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participação nas exportações brasileiras de carnes, 
de 26,6% para 22,1%, decorreu exclusivamente 
da queda de participação de 49,1% para 44% 
em bovinos, não compensada pelos aumentos de 
participação em frango e suínos.

Açúcar de cana em bruto

As exportações de açúcar de cana em 
bruto somaram US$11,5 bilhões em 2011, 
193,4% maiores que as registradas em 2006, 
com a região Sudeste preservando a posição 
de maior exportador do produto, mas perdendo 
participação no período analisado, de 72,2% 
para 66,1% (Tabela 7). A participação da região 
Nordeste também declinou, de 14,8% para 14%, 
enquanto a da região Sul subiu de 10,4% para 
12,2%. A região Centro-Oeste, a despeito de sua 
menor relevância, teve sua participação ampliada 
no total exportado da commodity, de 2,6% 
para 7,7%. Considerando-se a participação do 
produto nas exportações totais, as quatro regiões 
registraram expansão, com elevação conjunta de 
1,7 p.p. no período.
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Café em grãos

As exportações de café, que totalizaram 
US$7,6 bilhões em 2011, representando aumento de 
162,7% em relação ao valor de 2006, concentram-se 
na região Sudeste, com participação ampliada de 
93,4% para 95,5% nas vendas externas do produto 
e de 2% para 2,9% nas do país. O aumento da 
participação do produto nas exportações totais no 
período re  etiu expansões de 16,3% na quantidade 
exportada e de 126% no preço médio (Tabela 8).

Considerações  nais

No período 2006-2011, as principais 
commodities negociadas pelo Brasil no mercado 
internacional contribuíram de modo expressivo para o 
crescimento das exportações. Em cenário econômico 
pós-crise financeira marcado por incertezas e 
estagnação de algumas economias maduras, as 
commodities neste boxe revelaram-se fundamentais 
para o desempenho favorável da balança comercial, 
que apresentou vigorosos superávits comerciais no 
período analisado.

Considerado-se o desempenho por 
produto, minério de ferro foi o principal destaque 
no período, com US$32,9 bilhões de elevação nas 
receitas de exportação, seguido pelo complexo 
soja e pelo petróleo em bruto, respectivamente, 
com US$15 bilhões e US$14,7 bilhões. Essas três 
commodities responderam, conjuntamente, por 
53,8% da elevação total de receitas de exportação 
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no período, percentual que atinge 69% quando 
incluídos os outros três grupos analisados.

Em termos de distribuição regional das 
vendas externas, as regiões Centro-Oeste e Norte 
ampliaram seus pesos nas exportações totais 
brasileiras, enquanto as demais regiões perderam 
participação (Tabela 9).

O desempenho favorável da região Norte 
decorreu da expansão das exportações de minério de 
ferro, concentradas no Pará, e o da região Centro-Oeste, 
da dos complexos soja e carnes e do açúcar de cana.




